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:CORREIO BRAZILIENSE 
Na quarta parte nova os campos ara. 

E se mais mundo houvera, lá chegara. 
CAMÕES, e, VII e 14. 
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ampanha difamatória 
•. Apesar da decisão proferida pelo Supre-
mo Tribunal Federal, que ordenou o pros-

., seguimento das obras de despoluição do la-
, ,go Paranoá, prossegue a campanha contra 
a execução do projeto. Filiados a interesses 
personalistas e a preconceitos ideológicos 

:Irracionais, os mentores desse movimento 
querem a todo custo embargar os traba-
lhos, embora comprovadamente funda-
prientais para a preservação da saúde e 
bem-estar da coletividade. 

Os estudos realizados pela Companhia de 
-Agua e Esgotos de Brasília, já submetidos 
:.ao crivo de duas comissões de notáveis e 
.,,,âprovados nos mais renomados foros técni-
.cos do País, compatibilizam tecnicamente 
'a iniciativa e demonstram sua perfeita ade-

'-'quação às disfunções ecológicas que visa 
corrigir. Assim, a manutenção das resis-

`-tências, principalmente da parte da Secre-
taria do Meio Ambiente, denuncia a exis-
tência de uma conspiração com objetivos 

'Ilícitos ou, para dizer o mínimo, inspirada 
'em rancores pessoais. 

Provada a viabilidade técnica do projeto, 
:inclusive mediante pronunciamento termi-
nal da mais alta corte de Justiça do País, os 
detratores agora levantam suspeição sobre 
o custo das obras, que teriam evoluído de 45 
milhões para 150 milhões de dólares. Trata-
se de calúnia evidente, pois é absolutamen-
te inverídica a evolução das cifras para 
aquele total. 

Enquanto questionam por essa forma in-
conseqüente as obras de despoluição do Pa- 

ranoá, os caluniadores estão pouco preocu-
pados com os prejuízos causados à cidade e 
à sua população. O Banco Interamericano 
de Desenvolvimento já notificou o Governo 
do Distrito Federal que o financiamento pa-
ra o projeto de ampliação do abastecimen-
to de água só será liberado após decisão de-
finitiva sobre a despoluição n  do Paranoá, 
iniciativa obviamente associada às ques-
tões de saneamento e provisão de recursos 
hídricos. 

De nada valeu aos dirigentes dessa cam-
panha de difamação o desmonte da farsa 
armada em torno da concorrência pública, 
naquela ocasião posta sob grave suspeita 
de irregularidades. Como se recorda, o 
CORREIO BRAZILIENSE provou a falsi-
dade dos expedientes usados para desmo-
ralizar a concorrência. Mas, à falta de no-
vos argumentos e diante da decisão judicial 
irrecorrível, busca-se agora obstar ao má-
ximo o início das obras, com o questiona-
mento de formalidades burocráticas e acu-
sações ridículas. n o caso, por exemplo, da 
notificação feita à Caesb pela Secretaria do 
Meio Ambiente para apresentar as licenças 
técnicas, assunto já discutido e resolvido 
nos foros mencionados. 

Nada disso, porém, evitará o imediato 
início das obras, tanto porque os óbices 
apresentados constituem matéria vencida, 
por decisão unânime do STF, quanto por-
que a população se mantém vigilante e exi-
girá a execução do projeto tal como o con-
cebeu a Caesb. 


